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LA PODE TRANSFORMAR VOCÊ 
M IRRACIONAL 
ma estorinha da mitologia grega conta que 
vara-de-condão da feiticeira Circe transfor­
va em porcos os homens que a ela se 
tregavam. Eis a introdução necessária para 
reflexão de hoje, dia dedicado às Comu-

'cações Sociais. Pela boca do Chacrinha, 
rendemos como é importante a pessoa 

comunicar-se porque, de fato, quem não se 
comunica se trumbica. É na comunicação com 
os outros que o ser humano cresce psicologi­
camente ou fica definitivamente impedido de 
aescer. Dimensões essenciais da pessoa só se 
desenvolvem através da comunicação com seus 
semelhantes. 
Tudo o que somos, em termos de persona­
lidade e de cultura, adquirimos através da co­
municação que nos transmitiram: as influên­
cias da família, as características do ambiente 
social, nossa maneira peculiar de ver e sentir 
a vida, nossa maneira pessoal de ver e sentir 
o outro, amando-o ou temendo-o, a maneira 
própria de ver e sentir o próprio Deus, tudo 
foi incutido em nós, através da qualidade de 
comunicação que nos transmitiram. Em qual­
quer desses níveis, a comunicação falsa terá 
estreitado o continente de nossa felicidade 
pessoal, até o fim de nossa vida. Pois muitas 
noções, comunicadas na primeira infância, são 
simplesmente irreversíveis: não se acabam 
mais. 

Como a ma1ona de nosso povo é composta 
de pobres, sem acesso a grandes leituras , 
nosso meio de comunicação por excelência é 
a televisão, que entra democraticamente na 
mansão dos ricos e no barraco dos pobres; 
oferecendo, não democraticamente, ao pobre a 
aquisição de produtos só acessíveis à bolsa 
do rico. Eis a grande crueldade dos nossos 
meios de comunicação, sobretudo da TV. 
Você só é gente se comprar aquele aparta­
mento. Você só é notado, se fumar aquele 

Só olham para você se você bebe 

[ DO REINO E SUA JUSTIÇA 1 

aquele uísque importado. Você só é verdadei­
ramente mulher, se tiver aquela aparência! 
Todo mundo quer ser gente, todo mundo 
quer ser notado, todo mundo quer sua exis­
tência reconhecida. Mas como é que pode, se 
o caminho proposto pelos meios de comuni­
cação é vedado a mais da metade da popu­
lação brasileira? Deve estar aí uma das causas 
da violência. O pobre também quer ser gente, 
daquele jeito proposto na televisão. Pelos ca­
minhos normais dos salários mínimos não dá. 
Soma-se a isso a quebra de muitos freios 
morais antigos, que foram reconhecidos agora 
como imposições interessadas das classes do- · 
minantes, com a finalidade de conter ria sub­
missão as hordas despojadas. Eis a explica­
ção de muitos assaltos. 
Nossa televisão é a ·feiticeira da lenda grega, 
aliciando o povo ao consumo indiscriminado, 
fazendo toda espécie de apelações irrespon­
sáveis, transformando os que a ela se entre­
gam em animais irracionais, cujos ideais de 
vida passam a ser a ânsia materialista das sa­
tisfações oferecidas. Nosso povo, vítima per­
manente das antigas explorações, pouco e mal 
é informado pelo seu meio de comunicação, 
que é a TV. Por isso, está ainda mais su­
jeito à carga de mentiras e meias verdades, 
cujo único objetivo é vender produtos e gerar 
lucros. 
No dia das Comunicações Sociais, lembremo­
nos: a comunicação substanciosa do cristão 
se dá sobretudo na comunidade. Lá, no 
encontro profundo com os irmãos de procura, 
refletindo a realidade à luz da Palavra li­
bertadora de Deus, buscando pacientemente 
conhecer e identificar as causas dos proble­
mas pessoais e sociais, o cristão vai criando 
consciência crítica e se vacinando contra a 
fome consumista, usada pelos donos do poder 
e do dinheiro, para nos transformar em irra­
cionais, comandados pelos donos do gado. 

FESTA DA ASCENS,ÃO DO SENHOR 
• Na Igreja universal a festa da Ascensão 
do ~enhor é celebrada no quadragésimo dia 
d~po1s da Páscoa, numa quinta-feira que é 
dia santo. No Brasil , como em diversos paí­

J ses, a festa foi fixada no domingo seguinte . 
É, celebrada hoje, no sétimo domingo da 
Pascoa. 

• Na Igreja pnm1t1va celebrava-se a Ascen-
~ são com a Páscoa e com a festa do Espírito 

S~~t~. Eram cinqüenta dias de alegria pela 

1 Vitoria de Jesus sobre a morte o pecado e 
0 demônio. Com esta vitória do' Senhor esta­

ei: va também garantida nossa vitória. 
. • A · d os poucos a festa da Ascensão separou-se 

,ª . celebração da Páscoa e assumiu caracte­
ris_uca~ próprias. Na Ascensão celebra-se, em 
primeiro lugar, a nova realidade que a Páscoa 
trouxe a · , · C. º. mtsteno da salvação: em Jesus 
~ stº• primogênito de muitos irmãos (cf. 
d 8,29) , nossa natureza humana é assumi-
~ edm Deus. Em Jesus Cristo toda a huma-

01 ª e eStá presente na Trindade Santíssima. 

• Em Jesus Cristo toda a humanidade é 
glorificada. Eis uma veràade de nossa Fé 
que, nas situações concretas da vida, nos 
traz conforto e aumenta em nós a esperança. 

• A vida é pesada. Na situação concreta de 
nossas comunidades, quase todas pobres e sa­
crificadas, pesa extraordinariamente o peso 
da cruz que se chama salário de fome; 
doença sem médico, sem remédio, sem hos­
pital; escola insuficiente, acarretando despesas 
impossíveis para uma família pobre; insegu­
rança; desemprego e subemprego; marginali­
zação das camadas populares; di tismo das 
classes dominantes, insensíveis aos clamores 

dos pobres. 

• Nem sempre a nossa Igreja se mostra coe­
rente com a mensagem do Evangelho. A 
opção pelos pobres, que foi feita em Puebla 
e é essencialmente evangélica e- cristã, con­
tinua sendo, em muitas comunidades, um de-

IMAGEM 
DOS BENEMÉRITOS 
SEM NOME 
1. Houve engano, meus senhores, quero 
crer involuntário quando escolhestes meu 

· nome, tão discutido e precário, para rece-
ber hoje o título de cidadão honorário. Be­
nemérito serei do nosso Estado do Rio? 
Terei feito alguma coisa? Ou foi tudo um 
grão vazio? Paro e penso: pouco encontro, 
dos meus feitos pouco fio. Sim, são quase 
dezoito anos de trabalho na Baixada - para 
mim terra querida, mas sofrida e abandona­
da - onde, se eu muito fizesse, o muito 
seria nada. Este Povo sempre avança pois 
traz marcas de esperança. 

2. Terra de Povo cordato, ativo, religioso 
que, embora sempre acusado de cruel e peri­
goso, edifica o Brasil grande sem descanso 
nem repouso. Humildes trabalhadores, devo­
tadas operárias que trabalham no pesado em 
circunstâncias precárias, esmagados e opri­
midos ao peso de cruzes várias. As cruzes, 
quais são e quantas, senhores, sabeis o nome: 
subemprego, desemprego, salários que são de 
fome, falta de escola e hospitais, gente que 
morre ou que some. Este Povo não fra­
cassa: está marcado de graça. 

3. Nesta Baixada de heróis que vivem na 
insegurança, vale a pena confiar: é Povo 
que luta e avança, Povo sadio que guarda 
um coração de criança. Permiti, amigos meus, 
num gesto de gratidão, entregar a quem me­
rece este honroso galardão que ao bispo vós 
dar quisestes: dai-o à Baixada, a mim não. 
Termino estes pobres versos, fazendo-vos 
uma oferta: vencei o medo e buscai da 
Baixada a porta aberta: vereis heróis, heroí­
nas, ótimo Povo na certa. Este é Povo sem 
temor, Povo marcado de Amor. (A. H.) 

sejo distante, uma saudade longínqua, uma 
esperança para amanhã. 
• Diante de tantas situações dolorosas que 
estão aí aos nossos olhos, pesando sobre 
tantos irmãos nossos, vale a pena no dia da 
Ascensão do Senhor considerar que a glo­
rificação de Jesus tem um valor de encora­
jamento, de dinamização inesgotável. 
• Também para assumirmos, com mais cora­
gem, a causa de Jesus que é a causa do 
irmão pequeno e humilde: "O que vocês fi­
zeram a um destes meus irmãos mais pe­
quenos a mim o fizeram" (Mt 25,40) . 

• A festa da Ascensão não é uma festa 
de despedida do Senhor que se teria afas­
tado de nós e do mundo. Muito pelo con­
trário é a festa da integração gloriosa da 
humanidade no mistério do amor de Deus, 
é a festa pascal da libertação que, na glória 
do Cristo, nos garante o bom êxito no pro­
cesso de libertação assumido pela Pastoral. 



?9 DOMINGO: ASCENSÃO DO SENHOR (03-06-1984) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. * Indica que se pode usar outro texto. 
Cânticos: Missa da RESSURREIÇÃO, lD, série: "A CAMINHO DO PAI". 

Missa do ESP1RITO SANTO, de "O DOMINGO", Ed. Paulinas. 

1 CANTO DE ENTRADA 

O 
1. Vencendo o pecado vem! Senhor 
glorioso, vem! És nosso Consolador, 
tu és nossa vida, se nós somos ale­
gres devemos a Ti. 

Alegres cantamos: Jesus ressurgiu! Jesus res­
surgiu! A Igreja reveste a veste da glória, da 
vida, do amor! 
2. O povo aclamando vem, para a liturgia 
vem. É ressurreição do amor, é vida pra 
todos nós, é canto, é festa, é celebração. 
3. Com roupas festivas vem, sorrisos nos 
lábios vem! O fraco fortalecido, feridas ci­
catrizadas, num rosto tristonho a alegria 
voltou! 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 
S. "Que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o Pai da Glória, dê a vocês um espírito de 
sabedoria e de revelação, para que vocês o 
conheçam. Que Ele ilumine os olhos de seus 
corações, a fim de compreenderem a espe­
rança para a qual vocês foram chamados". 
P. Bendito seja Deus todo-poderoso / que 
elevou ao céu Jesus Cristo / e nos prometeu 
o Espírito Santo. 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Hoje celebramos o dia da Ascensão do 
Senhor. A Ascensão de Cristo está intima­
mente ligada à sua Ressurreição, que é a 
certeza da vitória da vida sobre a morte. 
Certeza também presente na vida e no cora­
ção da comunidade, pois sabemos que o 
Mestre nunca nos abandonará. Nossa alegria, 
missão e testemunho manifestam nossa con­
fiança e compromisso com o anúncio do 
Reino. O dia da Ascensão é também o dia 
dos Meios de Comunicação Social. Rádio, Ci­
nema, Televisão, Jornais e Revistas devem 
atender às necessidades dos povos oprimidos 
e não dos poderosos. Eles podem e devem 
ser usados para mobilizar os trabalhadores 
os Movimentos Populares, as Comunidades d; 
Base em suas lutas e reivindicações. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, para vivermos como filhos de Deus 
reconheçamos as nossas culpas e reconciliemo~ 
nos com nosso Deus e com nossos irmãos. 
(Pausa para revisão de vida). 

S. Pelas vezes que não percebemos os sinais 
de Deus em nossa história, Senhor, tende 
piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós! 
S. Pelas veze~ que não nos esforçamos para 
ser vosso Meio de Comunicação, tornando a 
Igreja, mais missionária, Cristo, tende piedade 
de nos. 

P. Cristo, tende piedade de nós! 
S. Pelas vezes que nos deixamos escravizar 
pelos ~eios de Comuni~ação Social, que têm 
pouco mteresse pela vida e pelas lutas do 
povo, Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós! 

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 
P. Amém. 

5 GLÓRIA 

Glória a Deus na imensidão e paz na terra 
ao homem nosso irmão. 
1. Senhor, Deus Pai criador onipotente, / 
nós vos louvamos e vos bendizemos / por 
nos terdes dado o Cristo Salvador. 

2. Senhor Jesus, [)nigênito do Pai, / nós 
vos damos graças por terdes vindo ao mundo 
/ feito nosso irmão, sois nosso redentor. 

3. Senhor Espírito Santo, Deus Amor, / nós 
vos adoramos. e vos glorificamos / por nos 
conduzirdes, por Cristo, a nosso Pai. 

4. Glória ao Pai e a Cristo sejam dadas, / 
glória ao Espírito Santo sem cessar, / agora 
e para sempre e por toda a eternidade. 

6 COLETA 

S. Oremos: Ó Deus todo-poderoso, a Ascen­
são do vosso Filho já é nossa vitória. Fazei­
nos vibrar de alegria, esperança e fervorosa 
ação de graças. Somos membros do seu Corpo 
e chamados a pm-ticipar de sua glória. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A Ascensão de Jesus está marca­
da de uma forte esperança: O Espí­
rito Santo, prometido pelo Pai ao 

Povo de Deus, vem e dá início ao tempo 
do testemunho e da missão evangelizadora. 

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos 
(1,1-11): "No meu primeiro livro, ó 
Teófilo, já tratei de tudo o que Jesus 
f~z e ensinou, desde o começo, até o 
dia em que foi levado para o céu 
depois de ter dado instruções ao~ 
apóstolos que tinha escolhido, movido 
pelo Espírito Santo. Foi a eles que 
Jesus se mostrou vivo depois da sua 
paixão, com numerosas provas. Duran­
te quarenta dias, apareceu-lhes falando 
do Reino de Deus. Ao tomar uma re­
feição com eles, Jesus lhes deu esta 
ordem: "Não se afastem de Jerusalém, 
mas esperem a realização da promessa 
do Pai, da qual vocês me ouviram 
falar: 'João batizou com água· vocês 
p_orém, dentro de poucos dias, s~rão ba~. 
tlzados com o Espírito Santo!, " Então 
os que estavam reunidos perguntaram a 
Jesus: "Senhor' é agora que vais de­
volver o Reino ao povo de Israel?,, 
Jesus respondeu: "Não cabe a vocês 
saber os tempos e as datas que o Pai 
reservou à sua própria autoridade. Mas 

o Espírito Santo descerá sobre v 
dele vocês receberão força para 
as minhas testemunhas em Jeru 
em toda a Judéia e na Samaria 
aos extremos da terra". Depois de 
isto, Jesus foi levado ao céu, à 
deles. Uma nuvem o encobriu, de i 
que seus olhos não mais podiam 
Os apóstolos continuavam olhando 
o céu, enquanto Jesus subia. Foi q 
apareceram dois homens vestid 
branco. E disseram a eles: "Home 
Galiléia, por que vocês ficam 
olhando para o céu? Esse Jesus 
foi tirado de vocês e levado p, 
céu, virá do mesmo modo que 
o viram partir para o céu". - p 
do Senhor. - P. Graças a · Deus! 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

P. (Canta: ) Povos todos batei palmas! 
mai a Deus com vozes, com vozes de 
L. 1. Povos todos do universo, batei 
/ gritai a Deus aclamações de aleg 
Porque sublime é o Senhor, o Deus 
mo / o soberano que domina toda a t 
2. Por entre aclamações Deus se el 
o Senhor subiu ao toque da trombe 
Salmodiai ao nosso Deus ao som da h 
salmodiai ao som da harpa ao nosso 
3. Porque Deus é o grande R~i de t 
terra / ao som da harpa acompanhai o 
louvores! / Deus reina sobre todas as 
/ está sentado no seu trono glorioso. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. Jesus está acima de toda autorid 
existe neste mundo. Nossa obediên 
homens e às leis é válida, na medida 
estas leis não violentem as exigências de 
/ é e da caridade fraterna. 

L. Leitura da Carta 
A p·ó s to 1 o aos Efésios 
"Irmãos: O Deus de nosso 
Jesus Cristo, o Pai glorioso dê a 
um espírito de sabedoria e de 
ção, para que vocês o conheçam. 
ele ilumine os olhos de seus cor 
a fim de vocês compreenderem a 
rança para a qual foram cha 
para compreenderem a riqueza 
glória da herança que ele reservo 
seus santos; para compreender 
imensa grandeza do seu poder em 
de nós, que acolhemos a fé, de a 
com a ação do seu poder eficaz. 
este poder, Deus agiu em Cristo, 
suscitando Cristo dentre os mo 
fazendo-o sentar à sua direita nos 
muito acima de qualquer so 
poder, força e dominação. E lll 

acima de todo e qualquer título 
se possa imaginar neste mundo 0 

futuro que há de vir. Deus col 
tudo debaixo dos pés de Jesus 
e o constituiu, acima de tudo, 



beça de todas as coisas na Igreja. A 
~;reja é o Corpo de Cristo, a plenitude 
de Cristo que preenche tudo em todo 

0 universo". - Palavra do Senhor. -
p. Graças a Deus! 

CANTO DE ACLAMAÇÃO 

1. Aleluia, cantamos vibrando, ao 
ouvir o Evangelho de pé. Fala o 
Espírito Santo a nós, quando a 
Palavra acolhemos com fé. 

2. Aleluia, aleluia, nós cremos! Mas iremos 
nós crer muito mais, pofs se aqui sons e 
letras colhemos, luz e graça em nossa alma 
semeais. Aleluia! Aleluia! 

EVANGELHO 

C. Jesus nos chama a ser missionários do 
Evangelho. No Reino, não há lugar para 
quem quer ficar de braços cruzados. Ele 
promete que estará presente na vida de quem 
assume a missão da Igreja. 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus 
(28,16-20). 
P. Glória a vós, Senhor! 

S. "Naquele tempo, os onze discípulos 
foram para a Galiléia, ao monte que 
Jesus lhes tinha indicado. Quando vi­
ram Jesus, prostraram-se diante dele. 
Ainda assim alguns duvidaram. Então 
Jesus se aproximou e falou: "Toda a 
autoridade me foi dada no céu e sobre 
a terra. Portanto, vão e façam com que 
todos os povos se tornem meus discí­
pulos, batizando-os em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo, e ensi­
nando-os a observar tudo o que lhes 
ordenei! Eis que eu estarei com vocês 
todos os dias, até o fim do mundo". -
Palavra da Salvação. - P. Louvor a 

ó Cristo! 

PREGAÇÃO 

(No fim, momentos de silêncio para 
reflexão pessoal). 

S. Creio em Deus Pai todo-poderoso. 
P. Criador do céu e da terra ... 

ORAÇÃO DOS FIEIS 

S. Rezemos, irmãos, para que a Palavra de 
Deus produza em nós um espírito missionário. 
Que ela desperte e anime a nossa caminhada 
para o Reino. 

Ll. Para que a Igreja de Cristo atendendo 
"º ~hamado do Senhor, seja s~mpre · uma 
lgre1a missionária, rezemos ao Senhor: 

~- Para que a luz do Espírito Santo nos 
de um conhecimento mais profundo da pre­
sença de Deus em nossa história, rezemos ao 
Senhor: 

13. Para que os Agentes de Pastoral reco­
n~e~am que toda vocação profética e missio­
~a~ta nasce da graça libertadora de Jesus 
''st0, rezemos ao Senhor: 

lA. ~ara que o Rádio, o Cinema a TV os 
]ornazs e R · - ' ' • evzstas nao usem o poder que 
tem para eng N- . _ anar o povo. ao ocultem mfor-
maçoes nem p d romovam o consumo desenfrea-

o, rezemos ao Senhor: 

L5. Para que os Meios de Comunicação sejam 
porta-vozes dos homens e instrumentos de 
justiça e amor, rezemos ao Senhor: 

(Outras intenções da comunidade . .. ). 

S. Senhor, a Ascensão de vosso Filho nos 
lembra que todos podemos nos elevar da 
terra da opressão para a terra da dignidade 
e da liberdade dos filhos de Deus. Atendei, 
ó Pai, estes nossos pedidos. Eles expressam 
o nosso desejo de viver, com Cristo, o nosso 
momento de Ascensão. Por Cristo nosso 
Senhor. 
P. Amém. 

· LITURGIA EUCARíSTIÇA 

15 CANTO DAS OFERTAS 

O Pão e vinho, Pai, poremos nesta 
mesa uma vez mais. É um pouco do 
que temos pelo muito que nos dais. 

1. Vós nos dais Jesus o Cristo, mas o Cristo 
o que nos faz? Vem morrer crucificado, para 
vir ressuscitado e nos dar a sua paz. 

2. Vós nos dais o vosso Filho, para ser o 
nosso Irmão. E pra termos, de verdade, só 
amor, fraternidade, ele deu-nos o perdão. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este sa­
crifício / para a glória do seu nome / para 
o nosso bem e de toda a santa Igreja. 
S. ó Deus, nós vos apresentamos este sacri­
fício para celebrarmos a admirável Ascensão 
do vosso Filho. Que esta comunhão de dons 
entre o céu e a terra nos eleve com Cristo 
até à pátria celeste. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

17 PREFÁCIO (próprio ) 

18 

o 
o 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

(A Oração Eucarística compete ao 
sacerdote somente. Após a consa­

gração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Salvador do mundo, salvai-nos! 
/ Vós que nos libertastes pela Cruz 
e Ressurreição. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

1. Senhor, vem dar-nos SABEDO-

0 RIA, que faz ter tudo como Deus 
quis. E assim faremos da Eucaristia, 
o grande meio de ser feliz. 

Dá-nos, Senhor, esses dons, essa luz / e nós 
veremos que o pão é Jesus! 
2. Dá-nos, Senhor, o ENTENDIMENTO, que 
tudo ajuda a compreender, para nós vermos 
como é alimento o pão e o vinho que Deus 

quer ser. 
3. Senhor, vem dar-nos divina CIENCIA, que 
como o Eterno, faz ver sem véus. Tu vês 
por fora, Deus vê a essência, pensas que é 
pão, mas é nosso Deus. 

4. Dá-nos, Senhor, o teu CONSELHO, que 
nos faz sábios para guiar homem, mulher, 
jovem e velho, nós guiaremos ao santo altar. 

5. Senhor, vem dar-nos a FORTALEZA, a 
santa força do coração. Só quem vencer vai 
sentar-se à mesa; para quem luta, Deus quer 
ser pão. 

6. Dá-nos, Senhor, filial PIEDADE, a doce 
forma de amar, enfim, para que amemos 
quem, na verdade, aqui amou-nos até o fim. 

7. Dá-nos, enfim, TEMOR sublime de não 
amá-los como convém: o Cristo-Hóstia, que 
nos redime; o Pai celeste, que nos quer bem. 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: Senhor nosso Deus, vós 
sois eterno e todo-poderoso. Concedei­
nos conviver na terra com as reali­

dades do céu. Que nossos corações, atentos 
ao clamor dos irmãos, se voltem para o alto, 
onde está junto de vós a nossa humanidade. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Sanro. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

* 21 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para a 
comunidade): 

C. Não basta olhar para o céu e esperar. 
Através de todos os meios de comunicação: 
na catequese, nos boletins paroquiais, nas 
conversas cotidianas, através de cartazes, dra­
matizações, audiovisuais. . . temos de anunciar 
que Deus confia na força dos fracos, dos 
desprotegidos e marginalizados. A Ascensão 
de Jesus é um pequeno "adeus", um "até 
breve", pois virá o Espírito Santo. Ele dará 
coragem a todos aqueles que têm medo de se 
comprometer com o anúncio do Evangelho. 

22 BtNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso: Pai, 
Filho e Espírito Santo. 

P. Amém. 
S. Vamos em paz e que o Senhor nos 
acompanhe. 
P. Amém. 

23 CANTO DE SAÍDA 

1. Nossa vida é um louvor a Deus pelas suas 
maravilhas. Todo dia se tornou domingo, toda 
vida vem de Deus. 

Ressurgiu Cristo Deus, / vamos cantar 
ALELUIA! 

2. Vida nova em todo o universo, tudo se 
unificou. Deus se reconciliou com os homens, 
em Jesus o Salvador. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

2~-feira: At 19,1-8; Jo 16,29-33 / 3~-feira: At 

20,17-27; Jo 17,1-lla / 4~-feira: At 20,28-38; 

Jo 17,116-19 / 5~-feira: At 22,30; 23,6-11; 

Jo 17,20-26 / 6~-feira: At 25,13-21; Jo 21, 

15-19 / Sábado: At 28,16-20.30-31; Jo 21, 
20-25 (ou do Bem-aventurado Bv. José de 

Anchieta) Missa Vespertina: Gn 11,1-9 ou 
Ex 19,3-8a.16-20b ou Ez 37,1-4 ou Jl 3,1-5; 

Rm 8,22-27; Jo 7,37-39 / Domingo: At 

2,1-11; lCor 12,36.-7.12-13; Jo 20,19-23 (Pen­
tecostes). 



OS QUE NÃO DEIXARAM A TOCHA CAIR 
A Argentina chora os seus dez mil desapa­
recidos e busca entender o que possibilitou 
este derramamento de sangue entre irmãos 
da mesma raça e do mesmo país. A causa 
fundamental do massacre é conhecida: foi a 
introdução da Lei de Segurança Nacional. 
Este nome já tem cheiro de morte: milhares 
de mortes físicas e milhões de mortes psi­
cológicas, através do medo que produziu toda 
espécie de omissões, sobretudo da parte da­
queles que não poderiam ter-se omitido. O 
Prêmio Nobel da Paz, Perez Esquive! e as 
"mães loucas da Praça de Mayo" apontam a 
Igreja como também co-responsável. 

O bispo de Viedma, Mons. Miguel Hesayne, 
se expressa a respeito, nos seguintes termos: 
"Será necessária uma autocrítica no meio do 
episcopado, investigando a atitude que se 

tomou diante da ideologia da Lei de Segu­
rança Nacional. Reconheço que houve falta 
de clareza, na posição do episcopado. Lamen­
to que os bispos nunca quisessem receber 
as 'mães loucas', mas não devemos esquecer 
que a Igreja foi a primeira entidade a con­
denar os assassinatos, torturas e prisões em 
massa". 
Esta avaliação de Mons. Hesayne, um dos 
que lutaram abertamente pelos Direitos Hu­
manos, não parece satisfatória a muitos leigos 
católicos. Eles lembram que a Igreja lamen­
tava os excessos da repressão, mas não a 
própria repressão; que a Igreja costumava 
taxar a resistência à ditadura como "ameaça 
à vida nacional"; que a Igreja entrou no 
coro, 

1 
encampando a versão de que as notí­

cias das matanças, publicadas no exterior, 

eram "resultado de uma campanha int 
cional contra a Argentina". 

Ca!:>e aqui uma reflexão. Em artigo na U 
Hora (16/3/84), um jornalista se alegra 
iminente substituição de Evaristo Arns 
deal de São Paulo, e de Hélder Câmara' 
bispo de Recife, nestes termos: "E; 
Arns será substituído por um bispo or 
e adversário da chamada Igreja Progr 
alinhada com o movimento comunista • 
nacional. O substituto de Hélder Câmara 
bém será um bispo da Igreja de Cristo 
da Igreja de Satanás, como Arns e Hél 
Dom Paulo e Dom Hélder foram os 
campeões na luta pelos Direitos H 
no auge da repressão que se abateu 
nosso país. Justamente eles não deix 
tocha cair. 

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 
A = Animador; AE = Auxiliar de Euca­
ristia; C = Comentador; L = Leitor; M = 
Missa; P = Povo. 
* = Indica que se pode usar outro texto. 

ACOLHIDA 

1. CANTO DE ENTRADA - Ml 

* 2. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO - MJ 

3. SAUDAÇÃO 

A. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. P. Amém. 

A. Irmãos, celebrar a Palavra de Deus é 
celebrar a vida e a caminhada do Povo. Neste 
momento, olhando para nossa vida e nosso 
mundo, coloquemos em comum nossas inten­
ções pessoais e comunitárias. (Cada um co­
loque suas intenções ). 

A. Irmãos, celebrar a Palavra de Deus é 
comprometer-se com a caminhada de liberta­
ção do Povo: Que sinais nossa comunidade 
deu, durante a semana, de estar comprometida 
com a libertação e a vida? (Deixar que cada 
um fale ). 

A. Irmãos, Aquele que nos comunicou a 
mensagem de amor voltou para a Casa do 
Pai. Mas continua conosco, quando partilha­
mos e caminhamos juntos; quando somos tes­
temunhas que defendem os mais pobres e 
marginalizados. 

P. Que o Senhor esteja sempre no meio de 
nós! 

4. GLóRIA - M5 

PALAVRA DE DEUS 
(Conforme a Missa ) 

* 5. PARTILHA 

A. Celebramos hoje o Dia Mundial dos Meios 
de Comunicação Social (Rádio Cinema TV 
Jornais, Revistas ... ) . Puebla 'diz: "Q~and~ 
os meios de comunicação mostram a vida do 
povo e dos nossos irmãos latino-americanos 
ajudam a gente a viver em paz e com de~ 
mocracia ... " ( 1068) . "Mas os poderosos usam 
os meios de comunicação social só para de­
fender seus interesses. E os governos uti­
lizam os meios de comunicação para conven­
cer o povo a aceitar tudo do jeito que 
está ... " (1069). - 1. O que você acha 
disto? 2. Como é que a vida e a luta do 
Povo são mostradas nos programas de Rádio 
e TV? 3. O que gostaríamos que a TV 
mostrasse sobre o Brasil? 4. A Comunicação 
entre o Povo é importante para a sua orga­
nização e libertação? Cite exemplos de como 
o Povo está buscando novas formas de co-

municação. 5. Como está a comunicação em 
nossa comunidade, paróquia e diocese? O que 
podemos fazer para melhorá-la? 

* 6. ATO PENITENCIAL 

(O Animador convida o povo a colocar espon­
taneamente seus pedidos de perdão. No fim 
todos recitam o Salmo 50 ): 
P. Um coração contrito, eis o sacrifício agra­
dável a Deus! 
A. Pois não são do vosso agrado os sacri­
fícios e, se trouxesse uma oferenda, não 
aceita ríeis. 
P. Um coração contrito, eis o sacrifício agra­
dável a Deus! 
A. O sacrifício para Deus é um espírito 
penitente; um coração contrito e humilhado, 
ó meu Deus, não desprezais. 
P. Um coração contrito, eis o sacrifício agra­
dável a Deus! 

* 7. ORAÇÃO DOS FIÉIS - M14 

8. OFERTAS 

A. Bendito seja o Senhor, Deus do universo, 
pelo trabalho que produzimos, que partilha­
mos com nossos irmãos. 
P. (Canta: ) Senhor meu Deus, obrigado, 
Senhor! Porque tudo é teu! 
A. Bendito seja o Senhor, Deus Criador, pela 
vida que nos dá e que colocamos a serviço 
dos mais necessitados. 
P. (Canta: ) Senhor meu Deus ... 
A. Bendito seja o Senhor, Deus da Glória, 
pela comunidade que acolhe e testemunha o 
Cristo Ressuscitado. 
P. (Canta: ) Senhor meu Deµs ... 

COMUNHÃO 
9. PAI-NOSSO 

A. Irmãos, a oração do Pai-nosso é a oração 
dos missionários do Senhor. Chamando a Deus 
de Pai, lutando pelo pão e pelo Reino, nós 
somos testemunhas vivas do Cristo Ressusci­
tado, que subiu ao céu. 
P. Pai nosso . .. 

10. COMUNHÃO 

AE. Felizes os convidados para a Refeição 
do Amor. Eis o Cordeiro de Deus que su­
bindo ao céu, arranca o pecado do m~ndo. 
P. Senhor, eu não sou digno .. . 

11. CANTO DA COMUNHÃO - M19 

12. AÇÃO DE GRAÇAS 

(Enquanto se recita a AÇÃO DE GRAÇAS, 
u'.'1 pequeno grupo pode fazer um fundo mu­
sical, cantando o refrão: "Louvado sejas, meu 
Senhor!" ). 

Pl. Louvado sejas, meu Senhor, pela 
PRENSA. / Ela é alimento da intelii 
/ e luz para o espírito. 
P2. Louvado sejas, meu Senhor, / por 
as vezes que os LIVROS, REVISTAS e 
NAIS aproximam as pessoas / di · 
barreiras / divulgam o ensino / lutam 
a ignorância / promovem e libertam a 
humana. 
Pl. Louvado se;as, meu Senhor, pelos 
COS e FITAS. / Por meio deles, a m 
penetra e se grava no coração / de 
ouve e de quem canta. / Muitas vezes 
se tornam a extensão de tua voz / e a 
sica nos fala / o que as palavras não 
seguem dizer. 
P2. Louvado sejas, meu Senhor, / pelo 
DIO, que caminha nas asas do vento 
torna o mundo tão pequeno. / Ele é 
das pessoas solitárias; / é companhe' 
povo. / Ele informa, ensina, eauca e di 
/ e promove uma maior fraternidade 
os homens. 
Pl. Louvado sejas, meu Senhor, / pelo 
NEMA, pela TELEVISÃO, pelos AUDI 
SUAIS / e por todos os novos meios 
municação / que a inteligência humana 
tinua a criar. / Louvado sejas, pelas 
que eles difundem os verdadeiros 
humanos / e servem de descanso e 
/ libertando as pessoas das preocu 
cotidianas. 
P2. Louvado sejas, meu Senhor, / por 
as vezes / que · os modernos MEIOS 
COMUNICAÇÃO / se colocam a servi 
homem / e fazem de nós pessoas mais 
cientes / mais participantes dos proh, 
e dificuldades de todos os irmãos / 
mais compreensão e conduzindo 
to de rodos. P. Amém. 

DESPEDIDA 

* 13. MENSAGEM PARA A VIDA -

14. DESPEDIDA 

A. Irmãos, é hora 
minho. O Senhor nos envia para 
missionários em meio aos irmãos. 
P. O Senhor irá conosco. Nada tem 
temer e nada nos poderá deter. 
A. O Senhor esteja em nosso coração e 
nossos lábios, para que possamos ~ 
o seu Evangelho: em nome do Pai 

Filho e do Espírito Santo. 
P. Amém. Amém. Amém. 
A. Vamos em paz meus irmãos. ' ,,,, 
P. E o Senhor nos acompanhe. Ame · 

15. CANTO DE SAfDA - M23 


